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&UVERNQNAUHINA
- o SOBERANO É

Como foi que a sociedade na

'China pode chegar a um alto grau

*de civilisação, e já notavel 'em

2600, antes da nossa éra?

Na duração nenhuma a iguala

-é forçoso que um prinCipio.vi-.

vaz a anime desdeas epochas

mais remotas. ~

Este prinCIpio fundamental da

sua politica é que o ceu, isto é, a

razão superior que 1d reside, in-

tervém nas relações dos sobera-

nos com os povos, e sempre em

favor d'estes ultimos. ' '

A soberania, para os chinezes,

'é o exercicio de um mandatp di-

vino em proveito* de 'todos', imita'

grande &intaan ronfíddg go ' ¡iai!
.r A..

digno-nc que lhe pode 'ser .reth _

-rada quando falte aoswseus de-

veres. ç ~ :à M¡

Í Erroneas são as idéias, que a_

'Europa fórma d'o'governo c'hinez.

,«O que o povo vê e ouve; é o

.que o céo vêr-e quer. 0 que| 4

povo julga digno de recygmpenfsa

ou de castigo, é o' que ooéo'qitlieñ

recompensa:: ou punir. u'

communicação 'intima auge ,o não

e o povo-:que os govermntesio

-attendam ve sejam reservados”:

rDiz um dos "livros sagrados, _ "1'.

Eis o principio contrario“: 'ao

'direito divino e absoluto doar-,eis

No Grande Eitada, Hung-..teen

(Çonfucio) formúla esteprece'itor

' «Obtém a -affeiçãodo poVo 'e'

'obterás o imperio-'e Wçe-VCÍ1

sa». . -. t,

,Mas crê-se, na Europa, que__o

,governo chinez é absoluto e ty-

rannico--não é assim-as fórmas

estão combinadas de modo, que

se a tyrannia é possivel, não é

porque as instituições a permit-

tam, ou auctorisem'à- t

Não ha exemplo de um lettra-

tdo a ter defendido nos seus es-

criptos, e de acceitar a doutrina

de que uma classe tenha direitos

superiores aos d'outra-se o im-

perante se excede, se abusa do

seu mandato, um commentario

aos 4 livros classicos ensinado

em todas as escolas e collegios

.do imperio desliga os cidadãos rde
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todo o respeito e oáedienria ao po-

der constituido, e auctorisa-o a

por outro, que se

exerçavno interesse de todos.

_ O poder funda-se n'uma base

moral, no amor e respeito dos fi-

lhos aos paes, dos subditosao so-

berano como pae commum, re-

preàentante do pae celeste. A na-

ção é umaiàmilia, que no espi-

ríto da politica chineza vem a ser

o prototypo da sociedade.

Os direitose os deveres do che-

fe domestica' transportam-se ao

chefe supremo do Estado.

Comtudo. não póde exercer a

sua acção senão por intermedio

de ministros responsaveis-_sendo

elle tambem o primeiro na res-

ponsabilidade.

A vontade do céo reside nc'

povo-portanto tambem a sobe-

rania, o soberano é apenas um

delegado-;se falha á. sua missão,

incorre na colera _def Deus, e o,

peão ,tem .direito. a desthronal-o.

”Na_'En-cyclo/›edia Histarica, re-

digida por'ordem do imperador

\Hhang-Iíi, lêáse:

«O filho do 'céo, ou o impera-

.dor, foi 'estabeleCido para o bem

cano interesse do imperio, e não

o imperio para o bem e no inte-

resse d“o soberano».

x

Lourenço d'Almeida e :Medeiros

é' .

E-Lq comum

'UM ACT'Q_ DEFORÇA

¡.

Tarde de domingo passado;-

. ' Alguma coisa dejextranhmfazen-

.do,,E-prever '7 consideravel acontecià

mérito, segipassavah ' '

”Notavaáse, mormente na praça

Mou iriho de Albuquerque desusada

movimentação! _

' Era ,um fervet-opus extraordina-

riol

'Os .chefes'dos grupos progressis-

tas da*›localídade buscavam-se e s'e-_

g'redav'am-se. reciproeamente com

ares mysterióms; após isso, frentes

altivas, levantadas como symbolo de

grande hpportanCia, debandavam em

pesquiza'_ 'de agentes. '

Era proximo das Trindades. Atar-

de era serena, a multidão silenciosa,

a -incomprehensível resolução subtil.

Empregados do correio, arbitra-

dores judiciaes, pessoal camarario,

*inñuentes locaes crusavam-se em

direcções contrarias. 'Vinham uns,

outros iam. _

Não faltes amanhã, dizia a um

arbitrador ultimamente nomeado al-

   

guem 'que participou da ultima be-

nesse progressista. Não faltes; re e-

tia, parque tambem és empregfdd

publico! ' r

Que será? Que'phenoinenal saco,

cesso' estará para apparecer? Desco-

brir-se-hia algum novo, comêta cujo

previlegio seja reclamado pelos proa

gressistas de Ovar?

Estas interrogações des observa-

dores perdiam-se sem resposta na

penumbra dos tempos!

Eis que surge uma circular de

porta em porta mendigandoa com-

parencia dos habitantes mais grazi-

dos da villa. . -; é geral essa circu-

lar; não faz disti'ncções; dirige-se a

elementos officiaes 'e'aos particula-

res; comprehende pro ressistas 'e

regeneradores. O caso Êgra'ue, «di-

zia um índiscrepto curioso», o caso

é gravíssimo porque, na cabeceira. '

do ról, vem o Carvalhodo correio.

Ora para o director da estação te-

legrapho-postal abandonar o seu

logar, no qual tem incomparavel

assiduidade, é porque o negocio é

de costa acima.

E com effeito todos scismaram

no monumental phenomeno que es-

tava prestes a apparecer e cuja des-

coberta era Vedada aos olhos profa-

nos!

-«Foi o Veiga para Vallega; o

Julio para as freguezias do norte; 0'

novo distribuidor para as aldeias. . .

e para S. Vicente e para Arada e

para as freguezias limitrophes do

concelho. . . não se comentaram com

os influentes locaes, tambem manda-

ram portadores, agentes com cartas

e'spec'iaes de recommendação para

virem, para não faltar um só›-af-

firmava, n'um grupo de estupefa-

ctos, um dos maiores admiradores,

um dos mais enthusiastas defenso-

res da ideia, da enorme e incompa-

ravel ideia!

E a circular continuava de- rua

em rua, fazendo magnifica colheita,

produzindo cffeitos maravilhosos.

Mas que será, «continuavam os

profanos›, que acontecimento so-

brenatural estará prestes a produg

zir-se n'esta laboríosa e pacata villa,

que possa justificar tanta azafama,

tanta actividade?

Um acto de força, «responde o

tal enthusiastau, o maior acto de

força do partido progressista que

Iza-de por si só fazer render os re-

generadores! Passa o poim, o ex-

mim'stro da justiça/gde ser de

arromba a manifesta ; assim foi

resolvido pelos chefes de todos os

grupos, incluindo os das compa-

nhas, e d'ahi esta movimentação,

mwidando todos os esforços para

que seja de arromba. . . de arromc

ba, mpviram», a manifestação ao

Alpoim.

Uma unizona e franca gargalhada

acolheu a revelação do mgenuo en-

thusíasta.

No entanto todos_ lhe apertaram a

mão em signal de reconhecimento

pela descoberta do incognito caso

Folha aval“, 20 réis.

que tão preoccupado trazia os pro-

fanOS. ,

k Ora bolas. . . o Alpoím que pas.

3a, «dizia alguem ›, e nós a suppor-

Jmos que. seria alguma coisa de 'im-

portancia, Quando* afinal se ,trata

apenas de um acto de força dos

chefes colligados ç do_ partido 'pro-

gressistai/ " '

E debandàram _não sem repetirem

a unízOna e franca gargalhada uma

\iez já'solta.

_,í-..No comboio do correio de se-

gunda-feira passou na estação dos

caminhbs de ferr'o d'esta villa 'o

ex.m,° Conselhêiro José Maria de Al-

poim Cerdueira Borges' Cabral, ex.

titular da pasta

se. dirigiu para o norte. A? gare _da

estação foram cumprimentar S. Em¡

os seus numerosos amigos politicos,

fazendmlhe extraordinaria manifes~

tação elite-mão preparada no in-

tmto de revelar-_em perante o ¡litistre

tax-ministro a sua importancia e pro-

duzirem um soberbo acto de força.

-Nãoera permittida a entrada na

gáre' sem bilhete; venderam-se trin-

ta e cinco pelas quaes foi cobrada a

importancia _ de níil setecentos e

cmcoenta réis.

_Au bon entendeur. . .

_-.__

MWMMMMM!

Discutindo-se ha dias. o telegram- › '

ma do correspondente d'esta villa

para ,O Seculo, em 24 do corrente,

no qual se afiirma que 600 manifes-

tantes do partido progressista aguar,

davam o sr. ex-ministro Alpoim, na

estação d'esta villa, quando é certo

que na bilheteira da mesma estação

se venderam por essa occasião 35

bilhetes de gare, na importancia de

1$75o réis, garantirammos que um

progressista, que não é de todo alheio

á mathematica saloía, interpretára

d'uma fôrma curiosissima o telegram-

ma do referido correspondente.

Na verdade foram só 35 pessoas

á estação do caminho de ferro, pes-

soas que se viram e que se podiam.. .

tocar. O caso porém, é outro e bem

se póde chamar de seiscentos dia-

bos.

Trata-se, nem mais nem menos,

d'um caso d'espiritismo, do qual foi

victíma a Companhia Real dos Ca-

minhos de Ferro.

Pela parta da sala de espera pas.

saram centos de espiritos, mas es-

piritos que farão_ uma revolução im-

mensa na seita dos espiritistas mais

apaixonados, porque certamente os

desconhecem: são os espiritos do

futuro.

E' o que resalta, logo á primeira

vista, da relação dos 600 manifestan-

tes, apresentada pelo mathematica

saloio_ e que, muito particularmente

me fo¡ confiada. Eíl-a:

Manifestantes em carne e osso,

segundo a importancia dos

da justiça., o qual_
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A em magniñcos rovkpsrhabqil-s

35g meA _e bmlados; de cíosos~trechos

_ oratdrios'ísobre'iíâ efoluçãosja im-

prensa e sobre-d eu; acção'üenefi-

::p-;ge viviticadô'á qu 1103;:a ndes

Movimentos' sociaes, ¡guer “ " estudo

escalpelÊdôr das mais m _ncadas

   

 

  

   

 

    

   

 

   

     

   

  
   

  
    

  

   

   

  

 

   

   

   

   

 

   

  

 

   

    

    

  

     

   

   

 

  

  

  

 

  

 

     

   

 

   

  

  

 

  

ma dlessa villa enviado para“? Se; c -O tomo n.° 5 h-.*toria do.

Mp de quartaàfeira ultima, h Matta-!Tl Culto de NOSSa Seâra en; Portu-

do _que foram_ curríprimentàilío &ígah editada pela li, Í, 'a Guimarães,

Íétlpoim á estação :do caminho deá';Libanio & C!, deàfl'à_ oa.

erro na sua passa' em param n :já -As cadernet "ng" , e

te, pessoas, qugndo é @2st emocionante ar'fzftínhii131393dãñimilã

16 estavam, meu; foi' 7irei-iii Hj* fRichebourg, As uns_ Mães, editado

@bot :m caValheirçoiâque @teams pela casa Belem( -jCi' _

penhou';__esdeeêestageidade, citando: -O fascículom d »não menos

até os nomes de quasi todas.› ' emocionante rõ'inance e Xavier de.

Pois nós, verdade, verdade, con- ontepim, Os Dramas do Amor,

támos 35 pessoas, pelos bilhetes .de ,'03 "'do pelaTypographía Luzitanai

gare vendidos, o que não quer di- de Arthur Brandão 8( CF, de Lis-

rboa. - 7- rzer 'que os manifestantestossem 16,

»'-Dai livraria'ed'rtora de F. da.ou'ainda menos.

Silva, com a séde 'na rua de Santo.Enríím, de qualquer das fórmas,

o caso“foí um-'acto de força .. do 'Antao,'9I-Lisboa, as Memorias'Sá.

bilhetes _ didos na ição

do camjàfã Írgle ferroggg. . .

Filhos 46?::
que ñeãtam casa ç'oútros

que ainída e virrpara \es-

te mui'iño db'iüristoJ-á razao

de 5 filhas m'ecabscaMUe

não e rqueí “atten-

deu á E daãñãt qu):

  

3 ê
-
3
°
W n N a n D m

      

    

  

   

     

   

   

   

   

   

   

  

    

   

 

  

  

  

quegtõe'_ r conquicaâ e ñiiçnceiras,

ai na'àiua evanâüadoiq_

está á bei 'Lmar planta a e ,cação sob õ'ponto de vi'STa itterario.

visinha do mex'illrào., . ..,. . . _175 Somos, forçados?, sem V melindre

Filhos dos 175 ñlhns;.que ecc» ' _para pessoa: alguma¡ a espemahsar

mo quem diz netos dos ma- 'os brindes feitos pelos represen-

'-"Anifestantes,~'á-1-azão-de- dois ' -' mtevdos'Saccessos e do 'jornal d

bébés pOr amamentando.: ' . Estarreja. . :. H_

ao.enfraquecimentodwraças_ 350 »a .Wodos os de ais conyivas_ num_

Filhos das'hsmas ow desgarra- - '2- crescente 'enthtt 'asmo se nouveratn'

-n “a

dos, ist01._é' alhos, “tmanhosa- col-:dignamente nos brindeequgire¡ correspondente. cretissfinas do 'Márqztez da Poiñbal

ao santo sacramento do'ma- r i- v~ciprocamente se trocaram e que a ---+-- ,e o Dwórcío. Em tempo opportuno

trimonio, mas quebnem por - v 'falta de: espaço nos impede espema- Exames ' faremos a-'eua apreciação..

isso-deixarãode-Mrote ' "“ “lisarg'eñcarattrpen'hot'adissiín'õs para - ^' "'-r'DoGremio- Commercial do Por-

dos do ”No 41.' MPC/im., oJJ F_ qom,\Si1!a=Cerueira,,pelaybfórma dre- No_ lyceu do Portoer eaame de to, o seu _relatorio,_..e contas da ge~

" " dó'seu desceñ ê'nte que mais _ ltçaga e attençios'aj porquefomm ¡e- physma o estudante João Pinto Ga- renma *de '1899 a 1900. '

_dignamente venha a repre: , . cçbidos. _ _,_ › ' J ¡ mello. sobrinho do digno secretario ---_-.-_-

.Bemal'o 53 'deãPíaqm'W'l-liê- 4°. 'toma abertura do hotelcoincidru da administração d'este concelho; e Julgamento

_F_ no lyceu de Braga o estudante Ma-

nuel Valente d'Almeida, filho do

bemquisto commerciante d'e'sta pra-

ça, Sr. Manuel Valente d'Almeida,

tambem fez' exames de physica,

'philosophia e mathematica. Com a

approvação d'estas disciplinas, ter-

minaram respectivamente os prepa-

ratorios ara os cursos superiores a

que 'se estinam.

Os nossos parabens.

v *w-

Annos

.ado bilhar¡.estabe_1ecimento demar-

cearja e_ vinpos de' pastp,_po_is' que

aguelle infatigavel empreheudedpr,

lucta, constante ,pela vida, tem

preparei'onado todas .aszcommodida-

.dps aos frequentadores e banhistas

;na mais.de Eurádt'iuxor; r

Todas as dependencias ,do,_hotel,

.detalhar e mais .estabelecimentos

se-eammmm. bastante melhoradas.

meneçsndq .especialà menção ,a -illu-

mimo-ão¡ ahiintrqduzida, ;agaa aceti-

,lenewqus .se. sómrprofuzamente es-

.Rêlbêda, produzindo um »mimo ef-

.,felÊg-.A . - ; i; I' i

Em' 'audiencia geral, respondeu

no dia 27 do corrente pelo crime de

fogo posto; o reaj'Josp Gonçalves

Boia, de Esmorizi Ojury deu o cri-

me por provado, sendo o réo con-

demnado na penna de 3 annos de

prisão maior cellular seguidos de

seis de degre'do ou _na alternativa de

15 annos de degredo em possessão

de ,1.a classe em Africa. V

'Foi advogado de defeza o nosso

amigo dr. José Ferreira Marcellino

que orou brilhantemente em favor

do reu. ,' .3'

.44
*A ¡ .

. .au 0_v me:: M

Confere. _ _ç_ _ _ ¡._.

E eis' cpmo um ministro gordinho

cpmo ._o .sr. Alpoim. embora, _as_ maus

meados; téíê .a sl9tià"ds..psr§ar á
*posteridadei ein' vida; e ,mais os

seus descendentesj_m_j,; , ' '_ , -

' 7Tal'glo'ria, pqrern, Juntoégonfesa

'sa-,1.9, deve-a; o sr.__Àlp01m,,,aos pro-

r'essistasj'Qvar, que são -hOmens

ã; iõersssísàs, ideiasfs 4,31m arrow

,in' thematiço, lá rovatdei ,, bomba!,

"Í'I ambetn°se iscuttu'o ca'sode ser. _ _ 7_ _

proliibidaa musicap'elá asctqndgde -Já se encontramralguns«hosper

"massas”. _êompáta'dê '9991. @picasa ,dies permanentesm natal _do Fura~

'405. 60,0; 0.363 prçfláii ?0,5596 1191?' ..Philips brevemente ,se agitar-..da a

chega'a ser engra 1 ,chegada'd outros, , A V_

'1mm sÓ.Paga. áléã' . V .-,Tssm ?Pesado-,dei-.passexol bas-

" oã/Camiñlgps'de'Fgrro, _ã A I, _, p_ ,tantas familias .de Oliveirad'Aze-

de 'god 'guandopara estásntxamg :mçtgem demanda de..çasas para a, p

'600 'pes'sóasiõuílá Qàué _6,'tambem; .epocha' balnear .guev'este ,anna pro-

nada lhe custad'e'iàtaljlçl'e pedi; ligou-t mette'ser concorridisstman'estaprata.

Passaramgse nos dias_ 21 e 23 do

corrente os anniversarios natalicios

dos 'nossos presados amigos, João

Ferreira Coelho e Dr. Antonio d'Oli- -

-veíra Descalço Coentro.

As nossas felicitações.

___, _,__ ._ ___

negedores
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Foram propostos e nomeados re-

“ga, á ãuótb'rid'ade, Éüàtoóar_ a nim; ?Tivemos occasião de, cumpri- ,gedores das restantes freguezias do No passado¡ domingo manifestou.

!ãcd;" a ' 1 ~_ - '- "5 _l 'y _ _mamar ponpcçasião_ daahertura do _concelho oshseguintes senhores,nos- se um pt'lHCtplo de mccndio n'yum

r' F5?" 507ml - -l bala 93,9 eHCQQÉÍÍQ': hQIlezQs _nossos excellentes;a_rnlgos sua cunehgnomrioa: . _ .predio da irua de'Santo Ildefonso n30

dar os espiritos!, _ › i . _â _mEerpãpde .Lencastre, Antonio?? De S. Vicente-effective, Domin¡ 1?, and? âive o sr. Gregorio de Me.

Ora valha-nos Dens, que é born: reira, João Carlos do Amaral Osorio gos Marques de Pinho e substituto, dma. r v - ,

a _NBP_
O fogo foi promptamente extinct'o

pela gente da casa e visinhos, que

com toda' a presteza accudiram,

queimando-se ainda assim ,varias

roupas.

»Começaram as" visitas domici-

liarias, sendo as primeiras visitas

feitas nos hoteis, hospedarias, mer-

ceariasve talhos. ' _i .

--Passou hontem o anniversario

natalicio do sr. Etr'i'ygdio Loureiro,

-Com -'uma concorrencia' 'extraor-

maria, tomou hontemposse do logar

de presidente da camara o enem sr.

dr. Wenceslau Pereira da_ Silva

Lima. _ '

Depois da cerimonia, s. ex.ll abriu

a sessão, que se prolongou até á's"4

horas.

Entre outros assumptos, por pro-

posta do sr. Lima Junior, ñcou re-

solvido que os bombeiros concor-

C'elestmo Elias Correia da Silva;

De Esmoriz-eifectivo, Antonio

Francisco _de Castro e substituto,

Antonio Fernandes de Sá;

De Corteo'açaé-eñ'ectivo, Pedro

Marques 'd'O iveira Cardozo e subs¡

tituto*Manuel Francisco d'Oliveirar

Estas nomeações foram bem accei-

tes pelos povos d'estas treguezias.

__-Ô--u-

«A nlscussãm

i ,(Almeidinha) ,que_.tam'bem vieram em

busca, ;dear-as... p A l ›

i' . mana; '

pneu.;

l

~l14

     

g NOTICHRW A' _ . _

Z ?artiuparaEstarreja naterçarfei-

'3 i'l' _ ' l_ " i p _ ' ,ra ,ultima,._,a pa_ssar.alg_uns,,dias em

'¡Fuel-ID¡le;dqÉIlraÇlouijq' companhia, de._,_.§eu. irmãoeranuel

"v" “J 'É ' ' 4-' A ' ' 'X Maria Ferraz, digno escrivãod'aqpel-

-la comarca, ,0, _nosso particular ami-

go ,Eduardo .Ferra2,_-com 'sua emma

;familia - a i v .

i

A .lí
. r~

'-31 Consoante ?nai/'iamos1_an'nun_Cialíó,

abriu* no di'aj '2 " o' hombiinàr que

o sm'. A Silk/att' e'rveira_p_os_s'ue na

'aprazível praia d'qdlã'uradouro. _ p

Essa abertura' fm splemmsada _com

um “ opíparo _jantar que' q proprieta-

"rio dólhotelLbünâr ofereceu 'em' hon-

ra da imprensa jornlalistica. _ '

" " Fizeram-se representar n'essa fes-

ta, annuindo ao convite préVlamen-

te feito por Silva'WCerveira, os Se-

'guimes jornae's: ' V r '

Seattle, Mal'a 'dq'Eurppa e Van-

._-

1 r
l

Nas festas que se preparam no

Porto em _honra dos'eitcursionistas

de Vigo, será" o-nojsso jornal repre-

sentado pelo nosso solicito corres-

pondente d'alli, sr, Oidnama.” -

.____._______

Pesca

Durante a ultima semana foram

muito satisfatorios os. resultados dos

a”” passagem . ,

:Aílm' de Megaman 'easa para a

prmtima'epocha- balnear na 'praia do

Furadouro.«“passaram n'esta'villa em

direcção-“annella praia, no 'dia 25,

las ex.um familias Marquas d'Amorim,

rBastOs e Guimarães, “do visinho 'con-

 

l

  

' , \ . . A, 1 - .

*tardar de 15551633: Commerdo e “me de, .Oh-vara d Azemelis' trabalhos das 'campanhas de pesca ram ao certamen de Paris.

r .. : - , .-ír›' a» ' i '_-d--
, . _

'àim'eiro de íajíyerro, do Porto'ICam- numa“) naposta do Furadopm_ _ _No prommo domingo reahsase

peão 'das Províncias, Vítalítla'de e , ,
uma sessão solemne _na Associação

D. Maria Pia, presidindo ao acto -o

sr. Bispo .D. Antonio Barrozo.

A' oite, na mesma Associação,

hit bai e. '

-Papuss, o celebre comilào dos

portuguezes, lá se encontra 'em -Mà-

drid explorandovda mesma forma

que aqui, Deus lhe dê saude."

_Tudo se prepara para receber

amanhã á noite os excursionistas,'de

Vigo. ' '

A' commissão Organisadora* tem

recebido 'innumaras adhesões, o

decerto dará um resultado excellen-

te, crendo-se bem que os vigoensés

ficarão satisfeitos com _a recepção

que o's portuenses'lhes preparam

em sua henr'aa ' " '° a ' '

E* passeio de. carros, visitas ao

Palacio, theatros com magníficas;

Successos, de Aveirq;jor1gnl, de,.Es-

idñrêjaf" Correioda Feira, Opinião,

Oliveira &Azemeis; ¡Ovarelnse e;

'o nÓSSOzsemanario, ' A _ V _ Y_

A _sala de jantarachaya-se artiss

ticamente 'engalanadm' presidmdo o

tn'ais 'ñno gosto á suaornamentação.

' “O jantar, servido 'áfhppr'tuguezm

Começou ás 4 horas e terminou cer-

ca das 8' da tardé,_'decorrendo 'Sem'J

pre na melhor ordem, aqui e além

,cortado de episodios _que pozeram

uma ,nota alegre, ÇQIEÍÇÍÇFIISÇICZ'Iin a.

“della“fêstaJ _ _ _ __ ' 1

_'ÀA'oV tons; _foram_ levantados um

'sem numero' _de 'brindes' ao, proprie-

tario do hotel, "pela fórlilna 'galharda

eñdl a or u_e,,annua mente,co_s- _ _ _ _ _ t _, _

tumffêéçãbíégim'rç'pçessmames da _ Dizemipos _d'Aveiroz-erausou

imprensa' jornaliStibà, e produziram aqui pess¡ma impressão o telegram-

. _ p _ Falta @espaço

Pára fundo de» beneñcencia da * _

_Vene'ravyel 'Ordem Terteira d'esta

villa, _foi oñ'erecida a quantia de

_IÓ_$ÓO'O' réis pelo ex._m° sr. José An-

tonio da Silva Adrião e esposa D.

*Luiza da Silva Adrião, irmãos pro-

feSSOs d'esta congregação.

' Bem hajam estes nossos patricios,

que não 'se esqueceram de concor-

'lrer para _o fim mais utilitario d'aquel-

Ia _instituição e bom seria que os de-

mais irmãos seguíssem o seu exemr

plqbpois ,que ha, por ahi muito des-

graçado a soccorrer.

_4-_- .

_. 0_seu nseyncdlonp'

Por absoluta faltad'espaço, ainda

,n'este numero_ , não podemos_ publi-

car a continuação da 5.ã,reclamae

,ção do Firmamwzw e _do Noivado

do Sepulchro, pelo que., pedimos

desculpa ao ,nosso illustre collabo-

rador, ex.m° dr. Almeida e Medeiros.

_,bllographia

_ Recebemos.durante a semana 'as

seguintes publicações, _gue muito

agradecemos e recommendamos aos

nossos leitores:

-_O fascículo n.? Igde Os Ín-

siadas,._ editados pela_ empreza da_

Historia de Portugal.

que '

i
|
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"íl'lülá'aàlriáàí' fiaêàelol'á 'é'ÍJe'oa rostoe &lúma'àlriure'ilhmáçülã-
Vgídafsflioiáçíçra o u 1 Uma, morada de casas termas

&e; v_ , e_ z r . , à¡ Ide', _testa de neve e defoffo, como aI qui: guerlamãs dllzêr. .l. comquintal (na frente e perten-

_ Para "a :marcha 'a'on flwmbeauâc, =bem amada de Camõesñ A .o A t 01 texma '_a 'p gama.; _ças sita .no lugar da Oarvulheíra,

 

'de Maoeda., avaliada em 80$000

réis. ' “

"Uma loira de terra lavrudia,

chamada. a. Cortínha= site no mes-

'molugar e 'freguezia, avaliada em

 

r ' 'd elos ,bravos bombeí- E a Phañtaáa á513grlmcasâdê sa "

dmgt a p dade, desenha~rlos como np fungo

azul d'um _diorama, lá, 'muito' ao No“, Mondo; dutomhohs
_

longe, n'a ñta- azul do horrsonte, ao _ ,pa-,tm eohçgad” ao por“,

'clarão das estrellas, 'n'uma dôCe _e 07”_ __ . t

.penumbra de lenda,_nfuma tepiçla _' ' ' ' '

me. .e

ros voluntários, oñ'ereceu o sr, gene-

ral. 400 soldados._ e 1 _ __ .

No palacio está annuncxado um

festival nocturno. ' '_ _

-Tem sido muito vrsrtada a Ex-
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' ão Á' cülá'?hà5HOrto Munici- _me-13| 10?¡ dos 5911.1105." um pri Peuu' V 'l', A 1;¡ l 'a f ~ ' '

18315131.: Cargíoes. geiror mal dístincto. à Passa? ser " ;'_W'WM AêçWBEÉITES' ' “$000“ -

_Não hà 'fode-'que não traga "namente oo'mo 'se'fosse um"§y's'úe ~ NWrealvi›dOI.; larga _'-Glezqda'- - \outm ter?? lavradla' Chamada
cpmbo os r às: Pragas; mta. no lugar @este no-

  

'd'e' aâzàS' 'l'Jraín'cas1 'h'uln lago* que _4% . › _Ar

fartura ou mais tarde ou mais cêdo _ _
l J _rf V!

>
i 'houvesse adormeme sob o olhar Mixto de Aveiro... 4.18m. 5,52 m. Camp.

me', limites da'. CarValheim, da,

          

   

   

  

  

   

     

Ha muitos-ranma 'que n'o Porto se
: v _ d ' v .A

°

. T &mw; -5530Am. .6,49 mw 1 . v
\_ .

nãofauava. em. COÍÍ'daF d? muros "rem-eme'dasíestrçl'lasfí'a l ' ld' Cambira.“ 6.26m, 7,41m.s.Bet§to mesma freguezm, avahada em

mas'agom'é 'cem' www““ 'e' Gemma-“le. a m9°1d?.e 3°““ a mma..., .... 9,7 m. 10.4“. - 1258000 Para a. ' a ut d

“da me““ de 3 Praças' uma'é 'na "ame“.tão “uma 31“??? df* Poeta' Ca““ 'Tammy-..gnu 12,50%. 2,1Qt.'Camp.5 ' t P?“çu s o (,1 a os

Seo or d Hora,:outrá_ mma. rafa mariposaque Volítayem'torrjoá hlwl.4;.....í.g4.rrg%âót_.
.~ 2235: 29:”? 1106.0503 cream-?s mcertos_ ,

sinh'ãslzla amem Willing““ de ñôr; a ave- que trrlq :junto á marnpo- gti-:aviwgp::mgzgãl !1 . yum* . › Ovar, 10 de Julho de 1900.

Gaya. _ . 5a; a. auraqdercrcm sobre a ave; o ._ í l ;M417 AML* Ã; 'Vermquei a exácüdào.

--Ai :companbigpqg
Amencanos metheoroque- _fulge_sob_r_e a aura, o ::Êf› D1ESÇENDH IES . A! v . -O juiz de direito ›

requereu ãcámalra para proceder á .astro .que. _explende sobre o me'. r_ u _.d -. . r .g - Ch m
S. Leal ,

vistoria da l'nha que parte da rua Átbeorcí;-a_'terra é todã um pargxzcí :8?&%z:àio,_., . _ hmm _ ¡gsvu
O escriváo

'Ae-“855 ol'Á' tô'ñio a"Càm ànhãpela 'de deicías.'o"céo éto “o“um crysta . l_ . v¡,_ i , e_ _ í 'l 1, r '_

'tüccãoleleürlõaüañmlde à abrir ao de resplén'dores! _ › _ - .- :gif-'12:: $539' 33“” ::É ^ F' “16H00 .Entestü Cama? Luka

1501356“"
| v'.D°P°15›' a realidade;da-,V5da é Tramwfy- . 10,35m. Ir ,12.5m, - Abrang-

m Amanha-,nom u @sem archite- como a serpe do_Ede_n_:, Adralquelle Mixto
2,45m n 4,131; (284) _

r

çto por,soazpáriç. - , _ _ magica. poesia_ deixa-'nos' apenas _a'svñrzwáb ::bb-dub? âggvtta'gngâàr

',;r-Varríos_'ter l ará sc'terñ'b'royho 'lagrimas' aos olhos e a' saudade ao “Em” m:: '6.3511 - n _ t.. w _l

Ag'úi'a' '-d'Õli'lbL, li Tá companhia- por- coração. * J | .U .› Cox-Tem““ ; A .um L e .n 8,29 h v ¡ : .,_ A

“Tempo 'de'lmoso' " snrapnos Mixth ?Êfdlç'li'lrírwílç9205”'5 9'30“¡ *No dia 22' do corrente, pelas
'Vu' ' ' lieza de “operam,- e- 'em' outubro

~etãbvambmtoavallin
hoàm :.r 4 r ,

~›z ?Desde .domingo já ,pareceram

.afogadps-.np .rio. .Dam .cinco, .dosra-

pazes que _amiudadae vezesuçosltu-

"fpa'mí' all¡ 'badhá'r'emsse' 'Bom sena

'qúeihou'ves'se" uns olhinhosparalíeto.
_ 1 .

'~"'-x0-7Alp0im dasr'nomdaãgõesga:
'ff-_Seogrmos_

_gerãmiosããâ _ > y l y !l I

¡ammadiasvnq-Bq
çtonm. \rreoço esses evanelos a ar e_: _ \ y_ 4 ›

.SHPRarvogiaifgzjxm
zq'to;çzlmprjmen-f

que povoa as onda; ;duma àylplude ' '

tado'llbello's 'seus innumero's afilhq- 'que“ra$ga“o-arl
- ' «_ r _o .. A! _

dos. " Í”“ '_'!"' * "_ j.. O sol abrazadôr,- parece pulvdhar r e ,um ,,_ A_ . _ _ 'A

AW““coMpanhiá 'do àaztpretende' _del'chispasu de oirokp .azul das qn- No dl? 5“rlewâgosto proirynp,

augmentatuñiaisqu-o¡ réis¡em.metro.x Clash., Eesgmvotas Inqmetas, em polo“melooratgp ;orçar dnt 'lr/1h11-

grilos Selvageñ5› teem a'magia das, nál' Judioíàl'tfesta doiñaircà. e na.

i oóntiñuáção dia, ex'ecúção queJosé

:sombra \esguia d'umbarço, emqpan- m.- ,V ,v

to o marrsuspira elegiae de dôr, e Í ^ ' ' " * í

. A ' . ' . ' . '_;v _.› ' - - '6-'-

as velas su_rgem como as azae bran-W

?2231““132222'321;3323.8222 ;'.Í._,h;miggug ,411mm

na vaporísaçào tenua, das aguas!

 

bóias dá manhã, à porta do Tri-

'b'ú'nàl Judicial d'é_át-a comarca e

\ ria COntipuaçãoda execuçãolqúo

'José Narcizo de Azevedo e fi-

lhos', da cidade do Porto, morre

contra' Anna d'Oliveira, viux'm., do

Cámpode Macedá, voltam pela

lsegunda voz &lpruçm añm de Se-

rw¡

 

!rem 'ármx'natado's por quem mais

dér :teima da metade da sua. respe-

ctiva aüaliação, os seguintes pre-

dios: l
Até hoje só-;protestou sabre tal abu-i r . / < V

h'arpas' eoleás, suspensas d05'saL
I “1

l ' l' '“ r
Uma 'leira de malte e pinhal,so :i3 Real Associação dos Ourivelsí _a l

do orto e, _cms rj ue maisaá err 'es .. › .- o; 'u _ > _

guemee meíéãáeê$g3anto Mem-E guNã°ha ninguem uClue "-DãQ* 5035 l &dgêzívedo Íevñlhoslêa ' Sifa no lúgar çla. Carr'allleím, fre-

¡m'
? “me-ta"“ 'menOSÍUmarvez*na “dal" 'elf d( e 'r 'OJ »91:93 *m9 ._e con~ 'a guezia. de Maioeda chamada alleí-

...A5 excursões continuam a_ _seu ñ Mas tout_ cassa, tou; guess et_tou\t AnnedOlrverra, vmva..do Campo o d. _ S 1 _. 1.71 . y 9$ .A

&mdem do dia- ' ' ' 1
'devlllececlafxiolñarn pela 'teroéíra I na'. A O ' u ' “a la( a' em 200

vez! @preço afllñ 'Ele ser'árr'em'a7 rms'
_ r I pas'âe-e paSsou! . _y | ; _ _ F

Até agoraãçqutêñvarcadas:
uma¡ ' "-Na' sua' elegante capellna;| Ve-

_O _ _ ' l' ' \

tadasdior ¡qoàlliúer\_p1-eço, pin'a àit.2ÚÊÉa _191.12% 'rlel ll¡ñtl30f§\b1nl;1§l,

!19171.3 dé'›]nàfttó'te*'pínhal sitàgnó a, no mesmo ngm o oguuma,
a Barcellos, nas a ianna do Cas-' :fada- de'arvorêd'o, femeja-'segno'do-

t'ell'v, m a Brã'gee mais uma a: :mímgo-:Samo' Antonio, o mrlagrqso

a Né. § h l' !il 1'
U - l 1%' -ár *da O rválhéilm de Maca-lã denominada. a' (Rál'faoha, avaliado.

“g- m ' a “ r e'rn_“4$600 réis. * o
X':,_.›.

1 .doslrepoqsos..-\ \ _ J 5 _.

. Acharam-lhe graça. . . ' A !dois _passos da Villa, costuma \ m_ O

chamada'a'le'irà. (lb gul. &Valía'c'la . . .,.Á Al. L

' " ' ' 'L' ' ,Umaflelra de terra. lavradxa,

~ r' sita. 'dos limites do lugar do Cam-

.uRegiegsou' !de-*Enue-OS-RÍOS O' SÉIÍÍO \PÕÍÍÍÕ d? .ré-união dói-'30.5150 1 _› '_ t __ ,

f _9:200 “réis e uma leira. de'

'p'o,'dà. mesmo freguezia, denomi-

íl 'shnfbljz Ecrã-emlge caryalbo. l' 'mundo elegan'te'. “T0dà's'”as"rro§sas

F .mmPelP. TrãhunalmdPn Com-mermo
'll-al', doímesmo lpg'àÂr,

nada Os Sanguính'ãês, avaliada. em

4595000 réis. Para_ a praça são' ci-

¡ '-“daín'asgde- vestes bramcas depomba v w , . ..

fora ma dadas abrirtrei fall'enc'iaS; e embalsamadàsde .largobouquat , PH? . . N_ x. . 4 . _ _

*"lrêçóiílñâ' “60" Porto' Yoí ' ha diàs .de floresmoensam-nos dellclosamenr delrourmade a. (agarroclm, ayahadw

' V '
em ?QGQO revie, Pára. 'a ,praça são

'tados Os credores' incertos.

' Offer, 9 'de julho (161900.

Verifiquei a ekactídão.
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'éh'cohfrâd'aH umawíname--
plom'ba- Je: aquelle local embapdeírado. em

-àà'iã'deçldthrá"quhlid
adewn. ' ~ '

'cítmlds'todós os credores_ \ A¡

ov'éàñ; ãeyae julho' de 1900.

_ . &ue a copa' _dae_ arvores s'e 'arqu'eía

.¡_1-.¡Paran.t¡raar._,da 'vgndâ ouçmploraq " 'um aconchego Cónwdà'trvo de fres-

_ ' Veriñqllei ”àexactidão.- ojde gçqda, ¡dirijemmle'à ,diaf regra; através fde 'ouja folhagem, ow

àtalha n.° 20, onde êao 'forbécídgá ,501. coma' 'uma pllulaenorme de

Í] ãtñllàm'eñtêe'jâm'ostrá's.; “5 “" " ' luz., lá, mlu'toao_ ,longe,,em¡nuy_ep$
Õ v _ _ O juiz «dc direito,

' * "E 'Hõmló 'ãViS'óí'a'os industrias_ côr de_ oiro. e côr de sangue, vem JUIZ_ 'de dll'elto.
› S_ Iêa¡ '

..I^.LLlAfélállSémanat_l,' - a . _ escorrer algumfyaio furtiVo' dessau- \ \ ' _ O. ' eli v;

›. . .l, A. _ _w . h”” dades ama;gaS,-:; y' ~' 5" - ' S. Deal'. F_ v . :35 ÍNO.

_Oidna'mm V «Uma phílarmoníca semeiará, a es. 1 ¡eder-eco .Ernesto Camamu/m

:q o.; . ,r ;,mw
Ole-sermão,

Abragdo.

..._.___'--- ' paços, es-suas ;notas ;metalicas de

festa. V '-› u ..É › Lv ›;'1a5-L'í.;
._›L

'5 oilyçlra ¡i'Azemelsl › r -; P .r A e - w

.CO. |!.1|_ll :tl '.| " nr | w , \ V A__,Regrelsso-q
Ortot' nqsso

._ A .4 _wa mmtmpow.) _ éstirgíve'l amlgOl sr. Henrrque Pnrto. _

o Basto, *de S.'Th1ágo.-.' v › (296)

' -i-s'T'ambem re'gressaram de' Lis- A. l . I o v r - '

_' Arremamcão
' .boà' aonde; assisuram. árreunião dos.

espr'wães dedireito, 05'nossos apre- _ > n \ ' v

(2.a PUBLICAÇÃO);

'No dia' 12 de'agosto proximo,

ciaveis amigos Carneiro Guimarães,

Ferreira 'de Andrade* e Ribeiro da

pelàs'llê 'hm-aê da. manhã; por-.

ta'ldó Tribunal Judicial d'e'sm co-

(285)

Editos

(a: PUBLICAÇÃO)

e V Pelo juizo de direito (la corner-

ca. levar _e' cartorio do escrivão

Frederioo Abragão, Correm editos

de dias, oontados (la 2.“ publi-

cação @este annuncío no «Diario

do Governo», citendo o i'úo Ma-

noel-Leite llo" ReZemle, adsente

no Brazil, para na, segunda au-

diençia (Teste juizo, fimlos os_ edi-

tos vir açouamf fL citação'e 'seguir

os mais termos até ñnlíl da :loção

ordinaria, que contra_ elle e ou-

tros movem ManoeLAlvcs Ferrei-

 

l ¡Frédér'licó_ErhéátolCamañhhd
Í -

.
.'Abràgâo'. ' '

l 'l

.w ': w _ . e -V

AJáragem rnacia' de ;velludo arras-

' ta-s'e-nos_ Beijos' labídosJ' impregnada

' 'de perfum'e's'va'goS de'jardins distan-

l tes, alquebra'dá, 'voluptuosa, como

j¡ um ;vulto idéal de ballada germa-

     

. ›

   

bica. -'~" *
Cuñhá;1esc'rívães de' direito e' tabel-

H'a momentos em que na reverbe- Mães; roubados cá da comarca.

raçãngíone da luz, no adeus lumi- .. -<~,O grande Manoel_ gquadrês Se-

›Wme“a“dentevae
sentindo vaneou, hoje por aquL. ,as _ar__a_s _A ., _5_ 4 __ __ >

A ad ,3.5: çuras languidas 'patriarohâee nào pareçe um' pare marc? Ê 1303; @uma Carta-PI“?-

' _ggfôal vi a das'. praiás, aos de'fa'müla', serio'e re'Spelta'vel; pa- cabana, vmçlwdo szo (le«[)¡rg¡-

. d_ melOpêa eterna do mar, rec'e um João !Brandão de carran'ca, t'o (la-1.' vara clx*el,“da'c1dade do

'3 c'wmmbómoilmmma' em dá“ dã gui* ' . .t ã Portó','e'~'éãttraliída 'dos autos de

'_ _faísçante de luz. . r- uen e _o precpplaço-com _1x ,_ l num: a . .l \ \

_ ,(-dhb31-,rha" Qué' niéssa'f-ella dei .que glinhgvemqs este ,palesrñallsrçf'líxee'oftoú de( Begoãêçdà (1312

' ¡reianpm que o,.tnar chora váidàdesf maglall, pxão a mira _qge estro lêmos '5 0 9 ellen 9?_ b _ 49W? f)

_temas ,cão q_ue morre ou uíva¡ al'gur'n'às' p'hrasé's, qu'e'à'líás* "intel. 'Ó'ñlhOSk d'a. eldjade do' Porto, e-

çOIqu! Dele?? de'°-'ñgre que¡ Tígé'dCíá 'doe leitores' 'da' 'Q'iàçuSSão âxwutadoí.'LUoB(-) 'de Sa 'Lavi-(1,-:

" 1”'*à239gÊfããâagm Pedi? :erí§?ã1'fa:“'g.:gf*msWMM** dówviuvo: det-'Macedzwg-*Isê luz-flw e mulher do Rego d'Arnda,

'l l A' ve“l “et. '^I ' , -l' ,1* entram¡
_ 'V' . , . '. _1 'l ' " ¡ , \ 1

Í

- ' @Sd o dueno selvagem, dãs onda: _ .éÃoyÊÍmoÊ conta. no ultimo nu-¡510,"4'1'931118tar Ve entrega”? a quem q desta' “Omama' e 'na (11131 “n°81“
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de uma propriedade de terra la-

vradia e pertenças, sita na Cava-

dinha, ou 'limites do Regczd'Ara-

da, a qual houveramparte_ per

herança e parte por compra¡ e

troca, que os réos Francisco 'Va-

lente Bispo e mulher são também

senhores e . possuidores de'uma

terra lavradia, sita no mesmo :lu-

gare a poentelda dos auctores.

Que os réos Francisco. Valente

Bispo e.mulher, Custodio Leite e

filhos, Joaquim Leite de Rezende

e mulher, e a ré Anna Joaquina

Corrêa de Rezende e seu fallecido

marido, de sociedade ou decom-

prOpriedade alliaram e constitui-

ram um poço com engenho na

-- extrema nascente_ 'e em terreno

dos predios dos réos Bispo e mu-

lher e Custodio e filhos, para re-

garem os _predi'os d'elles ahi sitos,

e no mesmo poço abriram 'uma

mina e ::prolongaram e'introdu-

ziram pelo predio des auctores e

fizeram broqueamentos, .exploran-

do n'este as aguas para _o poço,

esgotando assim o predio dos au-

ctores, a ponto de faltar a agua

no poço que estes teem no seu

predio, com o que lhe causaram

prejuizos; que estes réos e o fal-

lecido Domingos Leite de Rezen-

de, confeszsaram que abriram 'no

predio dos auctores esta mina ç

broqueamentos e que a iam, tapn'r

a terra e pedra na extrema do

predio dos auctores e do réo Bis-

po, deixando a abertura no pre-

dio dos auctores com os broquea-

mentos de maneira a desviar ,do

predio dos auctóres as aguas d'es-

tes para o poço d'aquelles; que o

réo Domingos falleceu deixando

a ré Anna Joaquina Corrêa de

Rezende, sua viuva, e os réos Joa-

quim Leite de Rezende _e mulher

Manoel Leite de Rezende e mu-

lher e Maria Corrêa' de Rezende,

viuva, seus unicos herdeiros, 'cen-

servando-se o casal indiviso, e que

anctores e réos são os proprios,

terminando por pedirem a proce-

dencia d'acção e a condemnação

dos réos a reconhecerem aos au-

ctores o seu direito de proprieda-

de unico e exclusivo, não só sobre

o seu predio, mas tambem sobre

as suas. aguas, como parte inte--

grante d'elle, a repôrem tudo no

antigo estado, tapando a mina, e

broqueamentos por fôrma que as

aguas não sejam derivadas para o

poço dos réos, nos prejuizos, que.

se liquidarem, custas e procura-

dorias. As audiencias n'este juízo

fazem-se ás segundas e quintas-

feiras de cada semana, pelas 10

horas da manhã, no tribunal ju-

dicial d'esta comarca, sito'na pra-

ça d'esta villa não sendo santifi-

_cados ou feriados porque n'aqnel-

le caso se fazem nos dias imme-

diatos.

Ovar, 10 de julho de 1900.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Silva Leal.

0 escrivão,

Frederico Ernesto Camarinha Abragdo.
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Add«direito "da 6 .-' va-

*rai'cive'l* daÊ'comarca deiLisbaa e

cartorio do escrivão Bia-es, cor-

'rem' editos deütrinta dias a contar

do segundo' 'e " ultimo annuncio,

citando quaesquer pessoas incer-

tas que se presumaml com direito

a ' impugnar, a justificação. que,

'cem audiencia do M.“ Pi, promo*-

vem- Joé de 'Oliveira Possante e

mulher D; Maria [do ESpirito'San-

to Possante, D. Francisca Emilia

da Silva Braga e D, Clara Rosa

da Silva e marido José' d'Oliveira

Gomes Grande, da cidade de Lis-

boa, para_ o tim de serem julgados

habilitados, os segundos e tercei-

rbS'justiñcantes, 'Como legatarios, '

A e o primeiro como unico e univer-

_ sal herdeiro do remanescente de

todos os bens, direitos. e acções

de Manuel José da Silva Braga',

natural da freguezia dc S. Chris-

tovam de Ovar, e morador, que

foi, na rua da Esperança n.° 160,

2.“ andar, _da cidade de Lisboa, _

fallecido em 21 de dezembro de'

narda Rodrigues Possante Braga,

sem ascendentes nem descenden-

tes, e com testamento que. contém

_M seguintes disposições:

A' segundaj ustifícante D. Fran-

cisca “Emilia da Silva Braga, to-

dos os moveis, louças, roup'as'e

_mais recheios de casa, e um boca-

do'ou _leiraide terra' lavradía, no

sitio do Brejo, freguezia d,Ovar,

g em plena propriedade; e em usu-

fructo 67 obrigações ao portador

de 43/, “,"o do emprestimo de 1888

(Ministerio da Eazenda) cada

uma do valor nominal de 90$OOO

reis' em dezesete titulos de uma

obrigação, com os n.°' 271:6'88,

2713689, 305:.275, 30_5:276,

305432, 305:445 a 3051447,

305:449, 306:010, 308z892,

1 1899, no estado de viuvo de Ber-

3ll:591 a 3112593, 313:064 a.

313:066, e em dez titulós, cadai

um de cinco obrigações com os

n.°“ 45:976 a 45:980, 101:226 a

101z230, 112:591 a 112595,

112:596 a 112:600, 117:776 a

117z780,

1362866 a l36:870, 136:871 a

1364875, 1362941 a. 136z945,

i 5582446 a 5583150; trez acções

da Companhia 'de Fiação e Teci-

dos Lisbonense, cada uma do va-

lor nominal de 100$000 réis, com

os n.°“ 4:331, 5:100 e 5:101; qua-

tro obrigações da mesma Compa-

nhia-mas no casal ha só trez-

cada uma do valor nominal de

1w00$000 réis, com. os n.°_' 1:960

a 1:962; cinco acções do Banco

Nacional Ultramarino, do valor

nominal de 90:000 réis cada uma,

com os n.°“ 262785 a 26:789; cin-

co acções da Companhia ou So-

ciedade de Lisboa industrial de

fracção, do valor nominal de'

100$000 réis cada uma, com os

n.“ 1:388 a 1:392; cinco acções

da Companhia ,de Seguros «Ta-

gus», cada uma do valor nominal

de 100$000 riés em um titulo de

125:091 a 125:095,v

cinco acçõesn.° 22-532 a 2:536.

A! propriedade de todos ,estes

papeis de credito foi deixada .ao

primeiro justiücante Jesê'de Oli-

'veira Possante.

Legou- *tambem a terceira jus-

tiñcante Clara Rosa. da Silva:

cincoenta obrigações ao portador

do emprestimo de 4°/o de 1890,

fundo externo (Ministerio da 'Fa-

Hora, _sito na rua nova do Alma-

da, pelas dez horas' da' manhãide

_todas as terças e sextas-feiras, ou

3 nos dias immediatos, sendo aquel-

fles' santificados'ou feriados. 1

, l Ovar, ,18 de Julho de 1900.

Verifiquei. ' i '

O.juiz de direito,

Sil-ua Leal.

zenda), cada uma do valornomi- A

nal de 90$000 réis, com een.”

18:576, 18:577, 20:075, 401882,

40:913, 45:083, 45:085, 455092,

,45:095, 45:624 a 45:628, 46:527

a 462531, 48:845 a 48:855,

49:982 a 50:000.-Cinco obriga-

ções do mesmo emprestimo, Com -

os n.°' 52:610, 52:954, 52:955 a

522957, ao seu afilhado Manuel

José de Oliveira Possante.

Cinco obrigações do mesmo

emprestimo com os n.°“ '532353,

53:627, 53:805, 53i994e 54:101,

a Antonio d'Oliveira Possante.

Cinco obrigações do mesmo

emprestimo com os n.°“ 542102 a

54:104, 541285 e 68:191, a Maria

da Encarnação Possante.

E cinco obrigações do mesmo

emprestimo com os n.°“ 70:165,

70:166, 72:901, 72:902 e 7'2:903,

a Elvira Possante.

Deixou outros pequenos lega-

dos, comprehendendo uma lista

de pinhal, sita na rua Velha,

d'Ovar, não descripta na conser-

vatoria. Além dos bens mencio-

nados e outros, ainda se encon-

tram na herança os seguintes:

um varino n.° 77 E 12, denomi-

nado «Boa Viagem»; uma. fraga-

ta n.° 71 E, 17, denominada «En-

carnação»; um varino n.° 71 E

122, denominado «S. Bernardm;

um dito n.° 71 E 126, denomina-

_do «Acceso n; uma fragata n.° 71

E 170, denominada «Divina Pro-

videncia». e um varino n.° 71 E .

1 7 5, denominado « Freedow», vin-

tiva Navegação Tejo, do valor

nominal de 10$000 réis cada

uma com os n.°' 71 a 80, e 206

a 215; a quantia de 4353960 réis

depositada no Banco Luzitano, e

a quantia de 212$710 réis en-

contrada no espolio. '

A referida é deduzida para to-

dos os elfeitos legaes e em espe-

cial para os justificantes regista-

remw nas respectivas conservato-

rias as propriedades e fazerem

averbar a seu favor os papeis de

credito que respectivamente lhes

pertencerem e carecerem de aver-

bamento, e receberem os segun-

dos e terceiros justiñcantes os

mencionados legados e o primei-

ro o remanescente da herança,

comprehendendo os papeis de

credito deixados em usufructolá

segunda justiñcante e os demais

retro-mencionados.

Qualquer direito deverá ser

deduzido na terceira audiencia

posterior ás citações, as quaes se-

rão accusadas na segunda audien-

cia, findo o prazo dos editos.

Declara-se que' as audiencias

na comarca de Lisboa se fazem

no Tribunal Judieial da Boa_

71/

O Escrivão do 5.° ofñcio,

° Luiz de Mam-aa, em.
(287) / w
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iNo juizo de direito da comar-

ca de Ovar, e cartorio do escri-

vão Ferraz, correm editos :de

trinta dias, a- contar da segunda

publicação d'este' annuncio no

Diario do Governo, citando o inte-

ressado João Rodrigues, solteiro,

de maioridade, ausente no Bra-

zil, em parte incerta, para assis-

tir a todos os termos, até final, do

inventario orphanologico a que se

procede por obito de seu irmão

Manoel Francisco da Silva, mo-

rador, que foi no lugar da Vinha,

freguez'la de Ezrhõriz, sem prejui- '

zo do seu andamento.

Ovar, 17 de julho de 1900.

Verifiquei a exactidão.

O'juiz de direito,

S. Leal.

' ' O escrivão; "

Eduardo Elysio Ferraz de Abreu.

(288) ~
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Pelo juizo de direito da comar-

ção d'este annnuncioi no Diario do

Governo, citandoManOelJoséd'Olí- - . l

veira Possante, auzent's 'em parte

incerta na cidade de Lisbo'a'e Jo- n

sé ' Rodrigues Amador, _ auzente V

em parte incerta no Brazil, pam

todos os termos até final do in-

ventario orphanologico a que se '

procede por obito de seu cunha- '

do e irmão Francisco José Rodri- 3

gues Amador, sem prejuizo do an- _

damento do mesmo inventario.

Ovar, 10 de julho de 1900. i

Verifiquei a exactidão. 'I

O juiz de direito,

S. Leal.

O escrivão. 'inn

João Ferreira Ovelhas . ,, "

(289) ' '231!' .61
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ca d'Ovar e cartorio do escrivão ,

Coelho, correm editos de trinta ,

te acções da Sociedade Coopera¡ dias a contar da segunda publica-

   

  

     

   


